
Relatório de participação na Marcha dos SPFs em Brasília no 

dia 22 de julho 

 

A Marcha dos SPFs realizada em Brasília no dia 22/07/2015 foi convocada com 

o objetivo de pressionar o governo a dialogar com as categorias em greve desde o dia 

27 de maio. O início da marcha se deu com concentração diante da Catedral de 

Brasília por volta das nove horas da manhã. Nesse horário já havia perto de cinco mil 

manifestantes dos mais diferentes segmentos do funcionalismo público federal. No dia 

anterior (21/07) os representantes dos servidores foram recebidos no MPOG que não 

alterou a proposta de reajuste do governo de 21,3 % em quatro anos e apenas acenou 

com a possibilidade de reajustar benefícios como o auxílio alimentação, o auxílio 

transporte e o auxílio creche. Como isso nem de longe atendeu as reivindicações dos 

servidores, o clima na manifestação era tenso. 

Da catedral a marcha rumou para o Palácio do Planalto, lá chegando perto do 

meio-dia, recheada de palavras de ordens. Era visível a participação de docentes, 

técnico-administrativos e também estudantes das universidades federais. Após o 

almoço esse nosso grupo seguiu para o MEC onde haveria, às quinze horas, uma 

reunião setorial para discutir as questões específicas de interesse dos docentes e 

técnico-administrativos. O grupo permaneceu diante do ministério com palavras de 

ordem até o anoitecer, quando se dispersou. 

Cabe ressaltar que em manifestações dessa natureza o importante é o número 

de participantes; quanto mais melhor, para dar visibilidade ao movimento. O problema 

é que um indivíduo se soma ao todo mas se perde na multidão. Em termos de 

ADUFERPE, e de prestação de contas aos nossos associados, seria interessante que 

nosso(s) representante(s) portassem um “kit manifestação” que pudesse nos 

identificar. Penso em camisas específicas da ADUFERPE que pudessem ser utilizadas 

em manifestações de diferentes naturezas. Também seria importante termos faixas 

que possam ser conduzidas por uma pessoa com dizeres perenes que possam ser 

utilizadas em várias manifestações, como “ADUFERPE sempre presente na luta 

docente”, “ADUFERPE na defesa dos direitos dos docentes”, etc. As cores devem ser 

sempre vermelho e branco mas com detalhes que possam destacar nossa presença 

no meio da multidão. 
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